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Esta pesquisa é um estudo de uma prát ica de arte -educaçã o real izada na Escol a Municipal 
Faria Lima, de 1ª a 4ª série, co m cr ianças da 2ª série C. São 3 0 alunos, com idade entre 8 a 9 anos 
e aprox imadamente 20% deles não sabem ler e escrever. Em geral, as crianças são prove nientes  
de famílias de ba ixa renda sendo duas dela s moradora s de  abrigo munic ipal. 

Esta pesquisa integra as linguagens das  artes cênicas, artes plásticas e música, por meio da 
narração de histó rias com o objeti vo de ampliar os recurs os de comunicaç ão e e xpressão dos alunos, e é 
resultado de uma reflexão individual sobre o process o rea lizado em grupo com as alunas Eliene Alei xo, 
Regina Helena Ciampi (ambas do curso de habilitaç ão específ ica em Artes Plásticas) e Maria Luiza 
Viegas (cursa habilitação es pecíf ica em Artes Cênicas).

A reflexão sobre a importância da prática de contar histórias para o processo de apre ndizagem é 
assunto do l ivro de Regina Machado que: 

 (Machado: 2004, p.21 ) 
O conto estabelece uma conversa entre a forma objetiva (narrativa) e as ress onâncias subjetivas  

partic ulares de cada ouvinte.
O co ntato com a narrativa p resentifica o ser para um rito de escuta, vivência e apreciação de uma 

obra de arte.  As pessoas  envolvidas na narração de histórias transitam com a sua própria história dentro 
do conto, experimentando outras possibilida des de exist ir como integrante da sociedad e, isto porque 
acessa uma infinita va riedade de i magens i nternas ex isten tes como configuração de suas experiências. 

Ao organizar estas imagens de uma forma que f aça sentido naquele momento, as pessoas passeiam  
pelo reino das poss ibil idades de si gnificar , e o ato de c onhecer só s e reali za enquanto con junto de imagens 
que se ordenam pa ra dar sen tido à ex periê ncia de apre nder.

O lugar para onde a pessoa se transporta é: 
 (Mac hado: 2004 , p.24). Nes te lugar o ser encontra não o que deve 

fazer, mas sim o que p ode fazer, pois en tra e m contato com a possibil idade de afi rmaçã o do poder cria dor 
humano.

Há uma redução da expressi vidade do aluno qua ndo es te se  vê  obrigado a corresponder a um 
sistema que lhe é i mposto, onde o que e stá sendo avali ado é se ele apr eendeu de maneira certa ou e rrada a  
um dogma (c onhecimento), desconsidera ndo a i mportâ ncia da reflexão e do questionamento deste s obre o 
conteúdo e o contexto, massificando os indivíduos , sobre isto diz Rosseau: 

 (Rosseau: 2004, p. 26). 

” (Machado: 2004, 
p.27).

A idéia de inter-relacionar arte como expressão e como cultu ra na operação de ensino 
aprendizagem es tá presente, segundo Ana Mae Barbosa (1999), na Proposta Triangular. Esta considera  
importante desenvolver a  leitura, a criação (o f azer) e  a contextualizaçã o, feita pelo indivíduo sob re a obra  
de arte e sobre o mundo. Estas experiências foram siste matizadas e testadas utilizando as artes plást icas  
entre as décadas de 80 e 90 quando Paulo Frei re foi Secret ário M unicipal da Ed ucaç ão e m São Paul o. 

Cons iderando a capac idade que ca da linguagem tem em expressar a le itura  que o i ndivíduo fa z de 
seu co ntexto s ocia l, político e cultural , acredito que quando as cria nças cria m e narram histórias a part ir de 

“...si tua u ma perspectiva teórica e metodológica cuja a função  
é investigar a aprend izagem resu ltante do contato com a arte de contar histórias, o efeito que esta arte  
milenar e univ ersal pode ter sobre cada pessoa em parti cular.”

“...o lugar da imaginação enq uant o possib ilidade 
criad ora e integrativa do hom em.”

“... colocam este fact ício nas  
mãos de um preceptor que acaba de dese nvolver as sementes art ificiais que já encontra completamente  
formadas e  lhe ensina tudo, ex ceto a se conhecer, exceto a tirar  partido de  si mesm o, exce to a saber v iver  
e se tornar feliz”

“Acredit o que o mom ento de contar histórias e també m o trabalho que se possa fazer com elas 
tem uma função, digamos, em si e ao mesm o tempo uma função ligada ao papel que o exercício da 
imagi nação desempenha no process o de  produção de conhecimento como um todo.



difere ntes est ímulos, provenientes das diferentes linguagens, estas não apenas ampliam as possibil idades  
de lei tura de uma obra e do mundo, mas ampliam as formas de expressar a sua leitura, interagindo na 
sociedade. 

 (Gardner: 199 7, p. 180)
Trabalhando as  partic ularidades técn icas de cada linguagem, a arte de narrar histó rias pode s er um  

meio de trabalhar a capacidade de expressão e comunicação que cada linguagem tem.  O aluno pode 
compor uma poesia na aula de português  (arte da literat ura), par tindo de um es tímulo sonoro (arte da 
música) e expressar a sua criação narrando esta  para a turma por meio de sons, objetos , gestos, i magens e 
palavras, utilizando estes simultaneamente (maneira mais convencional) ou isoladamente. Ao fazer is to, 
este utiliza a imaginação para criar, dentro do próprio contexto social , formas diferentes de expressar o 
próprio conhecimento, gerando assim , a re flexão s obre a própria iden tidade e  papel de ntro da sociedade. 

Foram utilizadas nas aulas a pantomima (comunicação estritamente gestual ), a mímica vocal 
(estritamente sonora), a narrativa  feita pela animação de  objetos , a narrativa  feita ape nas por imagens 
gráficas e a  narrativa por meio da p alavra falad a e escr ita. 

Ao aprese ntar tais possibilidades às crianças , perceb emos uma forma de incentivar a criaç ão 
individual em prol da criação cole tiva e comunicação dest as entre si e com a sociedade.  Como na frase  
dita por um aluno entusias mado durante a criação da primeira história cole tiva: “O meu quadrado virou a 
casinha do m enino!”.

 A inibição que as c rianças apresentaram quando est avam no es paço cotidia namente organizado da 
sala de aula e o fato delas não te rem aulas de Educaçã o Física , ressaltaram a carê ncia e vontade delas em 
partic ipar de ativi dades físicas , isto ficava claro qu ando a fastávamos as ca rteiras e qua ndo s aíamos da sala  
de aula. As cr ianças f icavam eufóricas. Foi i nteressante perceber que mesmo depois de um a aula onde e las  
ficaram o tempo i nteiro se ntadas nas cart eiras t raba lhando a co municação son ora, comigo na frente da sala  
represen tando o som, hora co m, hora sem ges to, a maioria das cr ianças quise ram se organizar em grupos 
para reproduzir um som para a turma, que teria de adivinhar o que este representava. A maior parte das  
crianças, ao ficarem em pé na frente da sala, gestic ulou ao i nvés de pro duzir um som como foi p roposto.

A opção de pratica r at ividades q ue relacionasse m as a rtes p lásti cas, cênicas e  música foi contínua.
Na primeira aula,  cada criança esc olheu uma imagem, a  proposta era ler e relacionar esta com as  

imagens dos colegas no grupo utilizando qualquer expressão, a maior parte das crianças relera m pelo 
desenho sua própria imagem e houve alguns casos d e crianças qu e co piaram a rele itura feita pelo colega.  
Poucas  utilizaram a narra tiva oral  para relacioná-las. Talvez, es ta cópia tenha ocor rido porque há uma 
grande preocupação com a cal igrafia no processo de al fabeti zação, fazendo com que a cria nça se preocu pe 
em co piar caprichando na fo rma da le tra, mesmo sem s aber ler e escrever.

Após duas aulas d e ati vidade que t rabalharam a escu ta, integração, co nsciê ncia cor poral e musical, 
os alunos reco rtaram os desenhos feitos na pr imeira aula e , em grupo,  colar am-nos numa folha maior com  
o objetiv o de relacio ná-los formando u ma história. H ouve um a grande dificuldade d eles em ouvir o que os  
colegas falavam e em contribuir na criação do conto. Na narração,  devido ao fato da maior parte das  
crianças falarem baixo, as outras pediam para que elas repe tissem  constantemente. Acredito que esta  
reação de rivou da conscientização so bre a importância do silê ncio que fi zemos co m eles na aula anterior, 
por c onta de uma ques tão feita  no meio de  uma atividade: “Vocês estão o uvindo o que ele está falando?”.  
Ao final da história, as crianças mais extrovertidas de cada grupo perguntaram à turma qua is eram as  
personagens e o que havia acon tecido na históri a para certi ficarem-se se a turma havia entendido, pois  
fizemos estas mesmas per guntas aos alunos durante o proc esso de criação. Ne nhuma criança foi obrigada 
a participar,  mas felizmente todas se sentiram à vontade para contribuir, mais ou menos, da forma c omo 
quise ram. A violência foi um tema constante em todas as históri as, afirmando o fato de que as crianças  
repro duzem o que faz par te de seu cot idiano, pois es tava na época do s a tentados do PCC em São Paulo.
Nas duas aulas seguintes, utilizamos um exercíc io de musicalização onde os alunos escolheram  
temas , e ao final da música, faziam estátuas que representa ssem o tema proposto, depois 
aplicamos exercícios para construção de repertór io gráfico, do livro da Edith Derdick (1989), e 

“Cer tamente, serão necessár ios mui tos refin amentos e melhoras nas suas atividades artísticas,  
mas penso que a criança média de 7 ou 8 anos de  idade tem qualidades esse nciais de um criador,  
intérprete e membro da audiência.”



criação de dese nhos coletivos, utilizando “ilhas temát icas” com os temas propostos na at ividade 
descrita primeiramente. Algumas cr ianças associa ram a linha personagem a objetos, por exemplo: 
“linha mole como um traves seiro”.

Na última aula do primeiro semestre, foi discutido a importância dos meios de comunicaç ão 
gestual, sonoro e visual e foi feito um exercício de musica lização retirado do livro  de Murray Shafer 
(1991).   

Desde  a primeira aula  pratica mos um fechamento com a turma, perguntando o que fizemos, do 
que e las mais gostaram e por  que, gerando u ma reflexão, c om o objeti vo de dei xá-las c oncluírem as liç ões 
aprendidas nas aulas e para  ver se estávamos no rumo cert o.

Fizemos uma ava liação com a professora Fausta que comentou cas os de alunos “com maior 
dificu ldade” no processo de a prendizado e nos contou que a Helen, uma das c rianças que mora em abrigo 
municipal, demonstrou mais interesse pelas aulas após o início das aulas de arte. A integrante do grupo  
Eliene Ale ixo saiu do pro jeto no início do segundo semestre.

Na volta às aulas, contamos a primeira história do ano. Esta foi sugerida pela professora Fausta, 
 de  Chico Buarque. O tema desta história é o medo , foi trabalhado a so noridade das  

palavras e formação das sílabas, depois as crianças fizeram um desenho que representasse duas fases da 
personagem, esta com medo e esta sem medo. Foi muito interessan te ver que as crianças represe ntaram 
carac teríst icas de medo e alegria pelo corp o da personagem no dese nho. 

Na aula seguinte foi feita uma dramatização da história onde foi solicita do às crianças que elas 
imaginassem  o que lhes causav a medo e reagissem a isto utilizando a voz e o c orpo, após  este exercício 
parte delas representaram a chapeuzinho amarelo e parte delas repre sentaram o lob o. 

Utilizamos exercícios de consciência corpora l e dividimos a sala em três grupos para trabalhar a 
narrat iva feita apenas por imagens, utilizando histór ias sem palavras escritas.  Fizemos reflexões sobre  
estas e após duas aulas , as crianças , que haviam escol hido objetos para representar as personagens, 
contaram para o resto da turma a sua história. Foi uma e xperiência i nteressante, mostrávamos as imagens 
do livro e em seguida as crianças reproduziam as situações animando os objetos não ilust rativos. Na 
avaliação feita sobre esta experiê ncia, algumas crianças reconheceram o seu ca ráter tea tral e 
comunicat ivo: “fizemos um teatro com os objetos”, “quando ele mexia o objeto, eu  percebi que era o 
menino”, “deu pra ver o helicóptero”, frases  proferidas pelas c rianças.

Na au la se guinte, presenc iamos um fato inédito ao rea lizar uma atividade fora da sa la de aula, com  
o maior silêncio possível, falamos pouc o e muito baixo durante a aula inteira, as crianças foram 
volu ntariamente, respeita ndo a regra, de um por vez manusear a cadeira como se esta fosse outro obje to.  
Depois iniciamos um trabal ho sonoro que resultou, na aula se guinte, em conscie ntizar as crianças sobre a 
difere nça en tre ruído , silêncio e música, se gundo o proposto por Shafer (19 91) em s eu li vro.

Por todo o processo , evidenciou-se o reconhecimento, por parte das crianças,  das  diferentes  
formas de comunicar e expressar u ma idéia. As ativida des de i ntegração, is to inclui a c riação e narração de 
contos, contribuíram para uma melhor relação e ntre as c rianças, que demonstraram maior faci lidade para  
se or ganizarem em grupos, ouvindo e resp eitando a vez do p róximo, exigindo pouco a nossa interferência  
nesta or ganização no final do p rocess o.

Conc lui-se po r este que, o proce ss o de narração infantil pode se r desenvolv ido de inúmeras for mas 
e, desde que se leve em conta as necessidades d a t urma, é p ossí vel pro porc ionar u ma re flexão do contexto, 
ao incluir as c rianças no processo de cr iaçã o, de expressão e de relação c om os outros e c om o meio. 
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